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GENUSIANA (D) APROVEITA A FOLGA DO MARIDO E, EM COMPANHIA DA FAMÍLIA, VAI ÀS COMPRAS: GASTOU MAIS DE R$ 300 EM PRODUTOS PARA A CASA NOVA 

Vendas natalinas aumentam hoje 
DA REDAÇÃO 

F altando apenas três dias 
para o Natal, os brasilien-
ses lotaram os shoppings 
da cidade ontem em bus- 

ca de presentes. A estimativa do 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista) é que quase 500 
mil pessoas estejam saindo dia-
riamente às compras nesses últi-
mos dias que antecedem o dia 25. 
Uma pesquisa do sindicato com 
122 consumidores mostrou que 
43% das pessoas deixaram as 
compras para esta semana. O 
maior volume de pessdas é espe-
rado para hoje. Tradicionalmente 
o dia 23 é o de maior faturamento 
do comércio. 

Com o movimento em alta, a 
expectativa dos lojistas é fechar 
o balanço e ver se as vendas 
acompanharam o tráfego. Em 
média, as vendas devem ser 10% 
maiores que as do mesmo pe-
ríodo de 2003, segundo o presi-
dente do Sindivarejista, Antonio 
Augusto de Moraes. "0 brasilei-
ro está com um poder de com-
pra maior neste ano. Os indica-
dores econômicos estão em al-
ta, assim como o otimismo. O 
reflexo disso são os shoppings 
lotados nos últimos dias", afir-
ma Antonio Augusto. 

A diarista Genusiana da Con-
ceição Nascimento aproveitou a 
folga do marido Raimundo Alves 
para sair às compras ontem de 
tarde. Juntamente como filho Sa-
muel, de oito anos, eles aprovei-
taram a tarde livre para pesquisar 
preços. A meta nesse ano é eco- 

' N...  nomizar e só dar presentes que 

possam ser utilizados na casa re-
cém comprada em Planaltina. 
Compraram edredon, lençol e 
capa para sofá para presentear 
um ao outro. Só não compraram 
ainda o presente de Samuel, mas 
este, será um brinquedo. No to-
tal, gastaram, só ontem, mais de 
R$ 300. "Esse ano não vai dar para 
dar presente para o resto da famí- 

lia porque precisamos montar 
nossa casa. Compramos só coisas 
para a casa e roupa para nós 
mesmos", afirma Genusiana. 

O movimento nas lojas au-
mentou desde o início deste mês. 
Para melhorar o atendimento o 
comércio ampliou o horário de 
funcionamento e contratou fun-
cionários. Lojas de shoppings  

passaram a fechar às 23horas e as 
de ma, depois das 20horas. A pre-
visão do Sindivarejista é que cin-
co mil pessoas tenham sido con-
tratadas para ajudar nas vendas 
de final de ano, contra R$ 3,8 mil 
do ano passado. 

Os brasilienses estão gastando, 
em média, R$ 51 com presentes, 
contra R$ 38 do ano passado. 

Bons resultados fizeram o sindi-
cato rever a previsão de que o 
consumo médio neste ano seria 
em torno de R$ 48 por pessoa. Na 
hora de pagar as contas, a primei-
ra opção é o cartão de crédito, 
que respondeu por cerca de 54% 
das vendas, sendo seguido pelo 
cheque e pelo dinheiro, com 29% 
e 17%, respectivamente. 

Supermercado 
avança 3,08% 

As vendas nos supermer-
cados cresceram 3,08% em 
novembro em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado e recuaram 4,13% na 
comparação com outubro, 
de acordo com dados divul-
gados pela Associação Brasi-
leira de Supermercados (- 
Abras). No acumulado do 
ano, o setor registra um in-
cremento de 2,34% no fatu-
ramento. A projeção da enti-
dade é de uma variação de 
2,5% no fechamento de 2004. 

Segundo o presidente João 
Carlos de Oliveira, o desem-
penho de novembro ficou 
abaixo do esperado e vai in-
fluenciar no resultado do 
ano. A previsão era de que o 
crescimento ficasse em 3% 
em 2004. O resultado positi-
vo do mês passado frente a 
novembro de 2003, explicou 
Oliveira, está influenciado 
pela base de comparação, 
que foi fraca. 

A retração em relação a 
outubro está relacionada ao 
feriado do dia 15, que caiu 
próximo a um final de sema-
na, e ao menor número de 
dias do mês. Outra possível 
causa para a queda é a alta 
das tarifas públicas, princi-
palmente a dos combustí-
veis, informou a Abras. 


